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As negociações para uma nova Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT)  já começaram e, com ela, a expectativa dos 
trabalhadores do comércio varejista pelo reajuste salarial. Mais 
do que tratar do índice de aumento, a CCT define os direitos e 
deveres de empregadores e empregados. É um documento 
essencial que organiza e dá segurança às relações de trabalho no 
varejo.

E está aí a principal razão do Sincovat existir: estamos aqui para 
defender o seu interesse, empresário! Nossa missão é garantir 
um ambiente equilibrado e seguro, para que você possa focar no 
que realmente importa – fazer o seu negócio crescer. 

Todos os anos, junto ao pedido de reajuste – que sempre 
ultrapassa a inflação –, o sindicato dos empregados também 
apresenta uma série de reivindicações. Algumas são razoáveis, 
outras inviáveis. E se tudo fosse aceito de forma automática? 
Sua empresa não aguentaria o impacto. Por isso, o Sincovat 
atua com firmeza, responsabilidade e bom senso, sempre 
buscando um equilíbrio que preserve a saúde financeira dos 
negócios. 

Com mais de 50 anos de história, nossa entidade é formada por 
profissionais capacitados e experientes, prontos para representar 
você nas mesas de negociação. Já pensou você tendo que 

contratar advogados e negociar 
pessoalmente com o sindicato dos 
empregados? Seria, no mínimo, um 
cenário difícil, desgastante e sem 
força de negociação. Felizmente, 
você pode contar com a gente. O 
Sincovat está ao seu lado. Porque 
juntos, somos mais fortes.
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Jornalista de Caçapava lança e-book com receitas 
originais com o doce típico da cidade

Um patrimônio saboroso em formato digital. Uma 
jornalista de caçapava reuniu 12 receitas originais 
com a taiada, doce típico da cidade e lançou um e-
book gratuito para que todos possam não apenas 
resgatar a memória dessa tradição, mas também 
contribuir com a economia criativa local, 
impulsionando o turismo gastronômico.

Cozinha rústica funciona desde 1909  e produz 
mais de uma tonelada de doces por mês

Uma fábrica de doce caseiro com gosto de história 
- essa é a cozinha rústica da Tia Vilma e do primo 
Bruno da cidade de Caçapava. Juntos eles 
produzem mais de uma tonelada por mês e mais de 
30 tipos de doces feitos artesanalmente desde 
1909.

Irmãs de Redenção da Serra fazem a iguaria  com 
recheios especiais

Sabe aquele cheirinho de festa junina misturado 
com roça, café passado na hora e bolinho saindo do 
fogão a lenha? Em Redenção da Serra, duas irmãs 
transformaram o bolinho caipira em estrela 
gourmet! Tem de calabresa, brócolis com bacon, 
costela e até queijo com goiabada.

Ficou curioso (a)? Então 
acesse com seu celular e 
confira o vídeo

Veja essa história  
assistindo a 
videorreportagem 

Bolinho caipira gourmet 

Taiada no prato

Doces caseiros com gosto de história
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• VALE A PENA ACESSAR •

6,8 MILHÕES DE VIEWS

Acesse o código QR e 
assista essa reportagem em 
nosso canal do YouTube



magine uma região onde a natureza Iencontra a indústria, onde o mar e a serra 
dividem a cena com centros urbanos 

pujantes e, ao mesmo tempo, acolhedores. 
Esse é o retrato da Região Metropolitana do 
Vale do Paraíba e Litoral Norte — a RM Vale 
— que se destaca como um dos motores do 
crescimento do varejo em São Paulo. 

Desde a retomada econômica após a pandemia, 
o comércio da região vem batendo recordes e 
chamando a atenção. Segundo dados da 
FecomercioSP, entre as 16 regiões analisadas 
no Estado, a RM Vale conquistou a segunda 
maior taxa de crescimento em vendas no 
varejo em 2024, com um salto de 

impressionantes 12,8%, ficando atrás apenas de 
Guarulhos. E não é de hoje: o crescimento tem sido 
constante — 10% em 2021, 9,7% em 2022 e 7,1% 
em 2023. Um ritmo acelerado que revela mais do 
que números: mostra a força de uma região que 
soube se reinventar. Muito desse sucesso está 
ligado à localização estratégica. 

Com 39 municípios e cerca de 2,5 milhões de 
habitantes, a RM Vale é um ponto de conexão entre 
as duas maiores economias do país: São Paulo e 
Rio de Janeiro. Rodovias como a Presidente Dutra, 
Ayrton Senna/Carvalho Pinto e Tamoios não só 
cortam a região, mas também facilitam o trânsito 
de mercadorias, pessoas e oportunidades. 

Outro ponto-chave é a diversidade econômica. A 
região abriga gigantes da indústria como Embraer, 
GM, Johnson & Johnson, Gerdau, Volkswagen, 
entre outras, mas também brilha com seu potencial 
turístico, que vem transformando o comércio local 
em um verdadeiro celeiro de oportunidades.

Turismo que impulsiona vendas
O turismo é, sem dúvida, um dos grandes 
protagonistas dessa história de sucesso. São quatro 
vertentes principais que movimentam o comércio e 
aquecem a economia local o ano todo. Turismo de 
Praia: Caraguatatuba, Ilhabela, São Sebastião e 
Ubatuba brilham durante o verão, mas também se 
tornaram lar permanente de muitas famílias, 
especialmente após o boom do home office. O 
número de apartamentos no Litoral Norte dobrou 
desde 2010, segundo o Censo de 2022.

Serra da Mantiqueira
Cidades como Campos do Jordão, Cunha e Santo 

Antônio do Pinhal atraem visitantes no inverno, 
mas têm planos ousados para o ano inteiro. 
Campos, por exemplo, quer se tornar a "Gramado 
do Sudeste", com atrações permanentes como 
eventos sazonais e um parque de dinossauros em 
construção. A cidade já recebe mais de 6 milhões 
de turistas por ano!

Vale da Fé
Aparecida e Guaratinguetá são ícones da fé no 
Brasil. Com o Santuário Nacional e o Santuário de 
Frei Galvão, a região atrai juntos mais de 10 
milhões de visitantes por ano, movimentando 
pousadas, restaurantes, lojas e serviços. O novo 
aeroporto de São José dos Campos, com voos 
comerciais operados pela Gol, reforça essa 
conexão com o restante do país.

Herança Cultural
História, arte e memória também fazem parte do 
roteiro, com destaque para museus e cidades com 
rica herança cultural, como os legados de Monteiro 
Lobato e Mazzaroppi e as Figureiras, em Taubaté.

Comércio forte, região fortalecida
Todo esse movimento gera empregos, renda e 
crescimento. O turista que chega quer viver 
experiências, consumir, descobrir sabores, levar 
lembranças. E é aí que o comércio local se 
fortalece — adaptando-se, inovando e 
aproveitando cada oportunidade gerada pelo 
turismo. A RM Vale é exemplo de como 
desenvolvimento econômico e turismo caminham 
juntos. Um território que une vocação natural, 
força empresarial e espírito inovador. E para quem 
empreende, mora ou investe por aqui, o futuro 
promete ainda mais.
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Você já parou para pensar sobre como tem levado a vida? Se a rotina 
do dia a dia já virou algo comum ou se você se permite fazer coisas 
novas e diferentes? Estamos tão acomodados com as mesmas coisas 
todos os dias, que diversas vezes esquecemos que pequenas ações 
podem nos levar à viver ótimas experiências. 

No mundo filosófico, diversos foram os pensadores chamados de 
loucos, por pensarem diferente e apresentarem novas teorias. Albert 
Einstein, por exemplo, dizia que a definição de insanidade é fazer a 
mesma coisa repetidamente e esperar resultados diferentes. 

Aristóteles falava que nunca existiu uma grande inteligência sem uma 
veia de loucura. Para Friedrich Nietzsche, aqueles que foram vistos 
dançando, foram julgados insanos por aqueles que não podiam 
escutar a música. 

Muitas vezes, temos ideias incríveis, mas medo de sermos 
negativamente avaliados. Ou pior, nos auto intitulamos como 
incapazes em determinadas situações, o que gera receio em fazer algo 
novo! Devemos pensar diferente, fora da caixa, sair da zona de 
conforto. O mundo não está limitado ao que pensamos. Sempre 
podemos adotar novos pontos de vista, um olhar diferenciado para 
uma situação. 

No mundo dos negócios, as pessoas bem-sucedidas são pensadores 
multidimensionais que questionam muito e olham as coisas a partir de 
muitos pontos de vista antes de chegar a uma decisão. Na era da 
inteligência artificial, pensar fora da caixa é dispensar restrições, é 
aceitar os desafios e sair da zona de conforto. Lembre-se: quem está 
dentro da garrafa, não consegue ler o rótulo.   

•10 •
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A informação correta e imediata é uma 
ferramenta muito importante para o sucesso da 

sua empresa. Em uma época onde os 
acontecimentos externos obrigam as 

organizações a enfrentarem situações de 
mudanças, o conhecimento é o farol 

orientador das oportunidades existentes e 
sinalizador das ameaças. Ter ciência dos fatos 
reduz muito as incertezas durante o processo 

de tomada de decisão. 
E é por isso que nós trabalhamos para você, 

empresário, se manter sempre bem informado. 
Consulte nossos meios de comunicação. 

Lá, você fica sabendo como anda o mercado 
econômico, tira as dúvidas jurídicas, confere 

as estatísticas e tendências dos negócios 
locais, regionais e nacionais.

Com o Sincovat você não erra! 

Saiba mais sobre os benefícios do 
Sincovat. Nós temos ferramentas que 
podem ajudar seu negócio a enxugar 

despesas e lucrar mais. Verifique se sua 
empresa está regularizada pelo telefone 

3632-6570 ramal 2 ou pelo e-mail 
financeiro@sincovat.org.br   

• ESPAÇO SINCOVAT •
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Programa de TV foi reconhecido como boa prática em comunicação sindical 
durante evento que reuniu mais de 1200 líderes empresariais de todo o Brasil

 último dia do Sicomércio 2025, realizado Oentre 9 e 11 de julho em Brasília, foi 
marcado por uma verdadeira vitrine de 

boas ideias. Sindicatos e federações de todas as 
regiões do Brasil apresentaram projetos que 
mostram como a atuação sindical pode ser 

moderna, eficiente e cheia de propósito.O evento, 
promovido pela CNC (Confederação Nacional do 
Comércio), reuniu cerca de 1.200 líderes sindicais 
para discutir temas como gestão, inovação e 
representação. As apresentações finais foram 
divididas em cinco grandes áreas: relações 

sindicais, representação institucional, atuação 
gerencial, desenvolvimento de negócios e 
comunicação. 

Cada eixo trouxe exemplos inspiradores de como 
os sindicatos estão se reinventando e apoiando o 
setor empresarial.Entre os destaques nacionais, o 
Sincovat conquistou os holofotes com o programa 
“Sincovat Negócios”, uma iniciativa reconhecida 
por sua força na área de comunicação institucional.

Exibido semanalmente pela TV Band Vale, o 
programa tem um formato jornalístico leve e 
direto, aproximando o sindicato dos empresários e 
do público em geral. Com edição e apresentação de 
Alexandre Andrade e produção de Thainá Moreira, 
o “Sincovat Negócios” mostra histórias reais de 
empreendedores da região, sempre com temas 
atuais sobre gestão, inovação e desenvolvimento 
econômico.

O conteúdo vai além da TV: o programa também 
está disponível no YouTube, com playlists 
temáticas que exploram assuntos como turismo, 
recursos humanos, empreendedorismo e questões 
jurídicas. Tudo com uma linguagem clara, 
acessível e pensada para ajudar quem empreende 
ou deseja empreender. Ao apostar em uma 
comunicação moderna e multiplataforma, o 
Sincovat reforça seu compromisso com o 
fortalecimento da economia local, conectando 
comerciantes, consumidores e toda a comunidade. 

O reconhecimento no Sicomércio 2025 confirma o 
que a região já sabia: o Sincovat Negócios está 
fazendo a diferença.

Acesse o Qr Code e 
assista a edição do 

programa gravado direto 
de Brasília 





• 16 • • 17 •

• ESPAÇO JURÍDICO •

Para dúvidas trabalhistas em 
relação à Convenção Coletiva 
de Trabalho, você deverá entrar 
no site portalsincovat.com.br, 
acessar a janela Serviços 
Jurídicos e preencher os dados 
solicitados. Sua dúvida será 
respondida por e-mail.  

Conforme previsto nas leis 6.078/79 e 7.238/84, o empregado 
dispensado, sem justa causa, no período de 30 dias antecedentes à 
data-base da sua categoria tem direito à indenização do valor 
equivalente a um salário mensal. A regra não vale para outras 
situações de demissões, como pedido de dispensa, demissão por 
justa causa ou rescisão por mútuo acordo. Vale destacar que a 
indenização também se aplica à rescisão sem justa causa do 
contrato de experiência interrompido antes do seu prazo final. 

Contagem do período: O período de 30 dias, previsto pela lei, é 
contado a partir da data do término do contrato de trabalho, e não da 
comunicação da dispensa. Portanto, deve-se considerar que o aviso-
prévio, mesmo indenizado, será levado em conta como tempo de 
trabalho. Caso o término do contrato ocorra dentro do período de 30 
dias que antecede a data-base da categoria, a indenização será 
devida.

Outro detalhe importante é sobre o período de projeção do aviso-
prévio indenizado, que também será computado para efeito de 
ressarcimento, incluindo, na contagem, os três dias adicionais por 
ano completo de trabalho, conforme estabelece a Lei 12.506/11.Na 
hipótese de o término do aviso-prévio trabalhado (ou indenizado) 
recair no mesmo mês ou no mês posterior à data-base, no nosso 
caso setembro, o trabalhador não fará jus à indenização adicional, 
mas apenas às verbas de natureza rescisórias, que devem ser 
calculadas com o reajuste vigente a partir da data-base, ou, quando 
necessário, uma rescisão complementar referente as diferenças com 
base no reajuste salarial.É importante lembrar, ainda, que a 
indenização não integra o salário de contribuição do empregado 
para efeitos previdenciários, tampouco implica depósito do Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS).  

Sua empresa está com dificuldade em encontrar 
pessoas comprometidas para trabalhar? Pois é... 
essa tem sido a realidade de muitas empresas no 
Brasil. Estamos vivendo um verdadeiro apagão de 
mão de obra: faltam profissionais com o preparo 
mínimo, disposição para aprender e 
responsabilidade com o trabalho. E não estamos 
falando só de cargos técnicos ou especializados — 
até funções básicas têm sido difíceis de preencher 
com qualidade. O mercado está aquecido, a 
concorrência por talentos é grande, e o 
comportamento profissional vem mudando rápido. 
Mas há um caminho possível — e inteligente: 
formar talentos dentro da sua empresa. A 
Centralestagio.com tem ajudado pequenos e 
médios negócios a montar equipes comprometidas 
desde o início, com estagiários alinhados ao perfil 
da empresa, com vontade de aprender e crescer 
junto. Estágio é investimento com retorno rápido: 
você capacita, molda e desenvolve alguém que já 
começa com a cultura da sua empresa no sangue. 
Nós cuidamos da seleção, da parte burocrática e 
indicamos estagiários preparados para dar 
resultados — e com sede de mostrar serviço.
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O vice-presidente da República e Ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços, Geraldo Alckmin, recebeu o 

presidente  do Sincovat, Dan Guinsburg, em seu 
gabinete no anexo do palácio do Planalto. Durante 
o encontro, Alckmin mostrou sua preocupação com 
a Região Metropolitana do Vale do Paraíba e 
Litoral Norte com relação as tarifas de 50% 
anunciada pelo presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, que poderá trazer grandes impactos 
para a economia da região.

O presidente do Sincovat aproveitou a reunião para 
solicitar ajuda para a cidade de Taubaté-SP. O 
município recebeu uma decisão da Justiça Federal  
e terá obrigação de pagar, sem atraso, as parcelas 
do empréstimo de US$ 60 milhões feito com o 
CAF em 2017, com o risco de bloqueio dos 
recursos da prefeitura, incluindo parte da verba que 
mantém saúde, educação, segurança e outros 
serviços essenciais.

‘‘Conversei com o prefeito de Taubaté, sobre a 
questão da divida. Conversamos também com o 
secretário do Tesouro Nacional e tudo o que a 
gente puder fazer para ajudar para ele superar essa 
dificuldade, vamos fazer’’, disse Alckmin em 
entrevista ao programa Sincovat Negócios.
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A história de Takeo e Nobue – casal de produtores de figo

Vindos do Japão em meio ao movimento migratório que 
se intensificou após a Segunda Guerra Mundial, Takeo 
Kimura, hoje com 93 anos e sua esposa Nobue 

Kimura, 94 anos, desembarcaram no Brasil em 1956. O destino 
foi Taubaté, no interior de São Paulo, onde encontraram nas 

fazendas da região um novo começo. Ao longo de mais de seis 
décadas, dedicaram-se à agricultura — atividade que, com o tempo, 

não apenas garantiu o sustento da família, mas também trouxe 
prosperidade e raízes profundas em solo brasileiro.

“Como tantos outros imigrantes, meus pais chegaram ao Brasil sem 
recursos. O pouco dinheiro que tinham mal cobria os custos da viagem. Foi 

com muito esforço, trabalhando na agricultura, que começaram a prosperar. 
No início, atuavam nas lavouras de 

fazendeiros, substituindo a antiga mão de 
obra escravizada. Aos poucos, conseguiram 

economizar e, com o tempo, compraram um 
pedaço de terra, onde construíram nossa casa e 
nossa história”, conta Ricardo Kimura, um dos 
filhos do casal.

A vida no campo trouxe mais do que estabilidade 
financeira ao casal — foi também o berço de um 
novo sonho: cultivar figos, frutas de origem 
milenar no Oriente Médio. Atualmente, a 
plantação no Vale do Paraíba tem cerca de 500 pés 
de figo. Mas é a 2.730 quilômetros de distância 
que fica um pomar com mais de 6 mil pés.

Em 2019, aos 87 anos de idade, Takeu decidiu 
tirar do papel um antigo sonho: retribuir ao Brasil 

tudo o que conquistou por aqui e partiu rumo ao 
sertão cearense com um propósito nobre — levar o 
cultivo de figos e contribuir para o 
desenvolvimento da região de Tabuleiro do Norte, 
a 211 km de Fortaleza.

"Eles dizem que o Brasil os recebeu de braços 
abertos e sempre tiveram a vontade de retribuir 
essa acolhida de alguma forma", explica Ricardo. 
Na concepção de Takeo e Nobue Kimura, essa 
"retribuição" se materializaria "levando 
prosperidade ao Sertão".

Hoje, depois de muito trabalho, a plantação de figo 
no Ceará já rende cerca de 120 toneladas por safra. 
O filho mais novo, Fernando Kimura, é o 
responsável pelo cultivo. ‘‘Estou com eles desde o 
começo nesse projeto e, graças a Deus, mesmo 
com dificuldades, estamos crescendo. A cada ano é 
um conhecimento a mais e acredito que o sonho do 
meu pai está ai - o pontapé foi dado,’’ comenta.

Nobue Terazawa Kimura nasceu em 26 de julho de 
1931, no sexto ano da Era do Imperador Showa 
Hiroito, na ilha de Miyake, distrito de Tóquio, 
Japão – conhecida por seus vulcões. Era a caçula 
de quatro irmãos. Aos 20 anos, deixou sua ilha 
natal para estudar Alta Costura e Design de Moda 
na renomada Bunka Fashion College, em Tóquio, 
instituição onde lecionaram nomes como Christian 
Dior e Pierre Cardin, e que formou estilistas como 
Kenzo e Yamamoto. Em 1955, com 24 anos, 
decidiu imigrar sozinha para o Brasil, mas teve sua 
solicitação negada, pois mulheres solteiras não 
podiam viajar desacompanhadas. Inconformada, 
questionou o motivo da proibição e argumentou 
que, se homens solteiros podiam ir, mulheres 
também deveriam ter esse direito. Com firmeza e 
coragem, conseguiu convencer as autoridades e 
tornou-se a primeira mulher solteira a viajar 
sozinha como imigrante para o Brasil, ganhando 
destaque na imprensa e abrindo caminho para 
outras mulheres. Depois da aprovação, passou três 
meses no alojamento da Associação Rikkoukai, 
recebendo orientação para a viagem. Pouco antes 
de partir, conheceu o jovem Takeo Kimura na 
própria associação.



Empresários e contadores de Taubaté e região 
tiveram a oportunidade de esclarecer dúvidas e 
receber orientações práticas sobre enquadramento 
sindical e modalidades de contratação. O evento 
reuniu cerca de 40 pessoas na sede do Sincovat e 
foi uma parceria com a FecomercioSP. Os 
assessores jurídicos da Federação do Comércio 
Paula Tateishi e Reinaldo Mendes, abordaram 
temas essenciais para a segurança jurídica e a 
saúde financeira dos negócios, como o correto 
enquadramento sindical — aspecto que influencia 
diretamente as obrigações legais, as relações de 
trabalho e as contribuições patronais. O público 
também poderá compreender como identificar a 
atividade preponderante da empresa e evitar 
equívocos que resultem em autuações ou disputas 
entre sindicatos. Além disso, apresentaram os 
diferentes tipos de vínculos laborais previstos em 
lei, como as modalidades temporária, intermitente, 
terceirizada e de teletrabalho. 
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Durante seminário sobre 
Segurança Pública, na 

Câmara dos Deputados, 
Entidades defenderam 
mudanças no Código 
Penal, critérios mais 
severos para a prisão 

preventiva e fortalecimento 
das guardas municipais

 crescente sensação de impunidade diante Ados crimes de furto, roubo e receptação foi 
o principal tema de audiência pública 

realizada na Câmara dos Deputados durante o mês 
de maio. Organizado pela coalizão das frentes 
parlamentares da Segurança Pública e do 
Comércio, o seminário reuniu deputados, entidades 
setoriais e representantes empresariais para debater 
os prejuízos acumulados e a urgência de mudanças 
legislativas. 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de São Paulo (FecomercioSP) e 
o Sindicato do Comércio Varejista de Taubaté e 
Região (Sincovat) participaram da sessão e 
defenderam o endurecimento das punições como 

resposta à escalada da criminalidade que ameaça 
empreendedores em todo o País.

“O empresário não quer mais investir e o cliente 
tem receio de frequentar o varejo de rua em 
algumas regiões devido à insegurança”, afirmou 
Dan Guinsburg, vice-presidente da FecomercioSP 
e presidente do Sincovat. Segundo ele, “a mãe de 
todos os roubos é a receptação. As pessoas só 
roubam porque há quem compre esses produtos”.

Prejuízos crescentes e ausência do Estado - 
Durante a audiência, Thiago Carvalho, assessor da 
Entidade, destacou que crimes contra o patrimônio 
são frequentemente desconsiderados como delitos 
graves, apesar dos enormes danos causados. 

“Diante da situação de uma loja que foi roubada 
durante a madrugada, em que todo o estoque foi 
levado, é fato que uma vida de trabalho foi 
perdida. O empresário, muitas vezes rotulado como 
vilão, tem de fechar a loja e ainda arcar com 
prejuízos e impostos, sem apoio do Estado”, disse.

A fala dialoga com dados recentes. Segundo 
levantamento da Associação Brasileira de 
Prevenção de Perdas (Abrappe), os furtos em lojas 
cresceram 93% desde o período pré-covid-19. Em 
2023, estima-se que R$ 11 bilhões tenham sido 
perdidos em 2023 somente com furtos — valor três 
vezes superior ao faturamento diário médio de todo 
o varejo paulista.

Proteção ao empreendedor - O deputado Júlio 
Lopes (PP/RJ), que presidiu a sessão, afirmou ser 
necessário reconstruir o valor da legalidade no 
País. “Precisamos convencer as pessoas de que 
crimes como roubo, furto e receptação são, de fato, 
crimes”, afirmou. Já o deputado Joaquim 
Passarinho (PL/PA), por sua vez, destacou a 
extrema necessidade de integração nacional das 
forças policiais. “O criminoso do Pará e de São 
Paulo, pelo sistema, não é o mesmo — sendo que é 
a mesma pessoa”, afirmou.

Segundo a FecomercioSP, enquanto a legislação 
continuar permissiva e sem punição adequada, o 
setor produtivo seguirá refém da criminalidade. O 
prejuízo não é apenas financeiro, mas social, com o 
fechamento de lojas, perda de empregos e 
esvaziamento de centros comerciais. “O combate à 
impunidade é essencial para a preservação dos 
negócios e para que o empreendedor volte a 
acreditar no futuro”, concluiu Guinsburg.
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Secretário Estadual de Segurança Pública 
de São Paulo recebe comitiva formada pelo 
Sincovat e  Prefeitura de Taubaté

O Secretário Estadual de Segurança 
Pública, Guilherme Derrite recebeu uma 
comitiva formada pelo presidente do 

Sincovat Dan Guinsburg, Deputado Estadual 
Rafa Zimbaldi, prefeito de Taubaté Sergio 
Victor (Novo), vice-prefeito Oliveira Neto, o 
secretário de segurança pública municipal 
Capitão Souza e o ex-prefeito Antônio Mário 
Ortiz. 

No encontro, o secretário anunciou medidas que 
prometem reforçar o policiamento nas ruas do 
município, entre elas, o aumento das vagas do 
DEJEM — o regime que permite que policiais 
trabalhem em dias de folga, custeado pelo 
Estado. Derrite também anunciou que os novos 
policiais formados permanecerão no 5º Batalhão 
da Polícia Militar do Interior, que atende 
Taubaté e região.
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Uma pesquisa, recentemente divulgada pela Genial/Quaest, revelou que 86% 
dos brasileiros acreditam na informação de que a polícia prende criminosos, 
mas a justiça solta, por conta de uma legislação frágil. Os dados evidenciam o 
sentimento da sociedade brasileira de que a impunidade prevalece em nosso 
país, principalmente ao considerar os elevados índices de reincidência.
Para o setor de comércio, essa sensação de impunidade é ainda mais presente, 
já que os crimes patrimoniais como furto são encarados como de menor 
periculosidade, sem violência. As penas para crimes como furto, roubo e 
receptação são muito baixas, e dificilmente o indivíduo fica preso. Dados do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) revelam que em 47% das audiências de 
custódia, a decisão é pela liberdade. Especificamente para os crimes de furto e 
receptação, essa proporção sobre para 56% e 65%, respectivamente, ou seja, o 
custo desses crimes é muito baixo, entretanto, para o comércio, os prejuízos 
são enormes.
Um estudo realizado da Associação Brasileira de Prevenção de Perdas 
(Abrappe) revelou que os furtos cometidos por clientes, funcionários, 
fornecedores etc. representaram 31,7% das perdas registradas no comércio 
varejista em 2023 (maior percentual desde 2019) e significaram um prejuízo 
de R$ 11 bilhões, contabilizando mais que o triplo do faturamento médio 
diário de todo o comércio varejista do estado de São Paulo, que gira em torno 
de R$ 3,5 bilhões, e acima do faturamento anual de grandes varejistas. Além 
dos prejuízos materiais, físicos e psicológicos sofridos pelas vítimas, os 
empresários arcam com custos elevados em segurança privada, um ônus que 
deveria ser do Estado.
Entre as ações necessárias para melhorar a segurança pública, e pelas quais o 
Sincovat tem se mobilizado estão a redução do déficit das polícias, em que o 
reconhecimento da Guarda Civil como integrante do sistema de segurança 
pública é fundamental; o uso de tecnologia como compartilhamento de 
imagens de câmeras de segurança e reconhecimento facial para investigação e 
prisão de foragidos; e endurecimento penal, principalmente para os crimes 
patrimoniais. O empresário não aguenta mais impunidade. 

• ESPAÇO ECONÔMICO •

Quer saber como está o mercado 
econômico regional e quais 

influencias na sua empresa? Fique 
sempre bem informado acessando 

as nossas redes sociais e  nosso 
site portalsincovat.com.br. Você 
sempre encontrará informações 

atualizadas que poderão te ajudar 
na tomada de decisões.  


